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ALTERA O ..1:TEM 86 NAS TABELAS I, II E III ANEXAS '(:=, LEI
10.822 DF 22 DE DEZEMBRO DE 1989 PERTINENTE AO IMPOS-
TO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA, E FÁ, OUTRAS
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PROJETO DE LEI N2
• 01	 PL
• 01-0176/199S

Altera o Item 86 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

cipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 = Os serviços tipificados no
item 86 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.
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Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des

ta Lei correrao por conta de dotaçoes orçamentarias pro-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçOes em contra.
rio.
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02 MAR 1995	 1
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a alIquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 86 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serão abrangidos os serviços portuários
aeroportuários; utilizaçao de porto ou aeroporto, atracação,
capatazia; armazenagem interna, externa e especial; supri -
mento de água, serviços e acessOrios; movimentaçao de merca
donas fora do cais.

Com a reduçao do tributo, os prestadores
dos serviços acima poderio aprimorar suas ativiades, e ain-
da, as empresas poderao contratar mais funcionários, redu -
zindo o desemprego.

Os usuários terão um serviço mais aprimo-
rado com preços reduzidos, já que a carga tributaria e re -
passada ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentará sua arrecadaçao, pois, com a reduçao do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.

AsNAR, aguardamos _a aprovaçao do presente.

Cód. 0522
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	

17 6 	 de 19. 95	 8  '.3 	 1. 9 5 	  (a) 	 Adeiinado processo n° 

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:
Em 8-3-95
Lei 10.822.89

03

A Ceen.. de Const o Justiça

Ase. Ten. Leg. Chefe - A. T; M.
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SEGUE .... juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informaçâo, rubricado 	

sob folha 	 n. 	 O4( 
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do

incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0176/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0176/1995.

Entendemos que a redução da allquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, no implica em reduçao de receita, já que, como esta
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadaçao, ja que, muitos dos atuais-
sonegadores passarao a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra reduçao de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que dispoe-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: R$ 100.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:
Sistema Viário Anhangabau/São João - AR/SE-Desp.Exerc.anteriores
cod.: 22.40 16.91.57 3326 4192 3

Cód. 0522
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Folhe n.' OZ	 do proc

N •	 1 -4-6.	de_i9c.35
.* OZ	 do proc
.--4-6;	 de 19 s`;16

PROJETOS DE LEI A L I a U O T A S PERDAS	 U TUDO
VIOENTE5 PROPOSTAS Ni CRI 11411 ua

01.0091 195 5.0% 3.0% .40.0% .81.572.93 -896.13
01-0392 )85 2.0% 1.0% 1:5-0-.-0i,- ----31e:210 -76 -- --.."--:5.-675:01
01-0093 ,95 2.0% 1.0% .50.0% .10 510.50 .118.83
01-0094 i% 5.0% 3.0% -40.0% -1.4E0.19 -16.77
01-0005 )95 5.0% 0.5% -90.0% -749.929.58 .8.477.40
01-0093 /95 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.03 -5.218.71
01-0097i95 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 -1.73

01-0390 )95 2.0% 1.0% -50.0% -838.50 .7.20

01-0096195 5.0% 3.0% .40.0% -379.63 -4.29

01-0100195 5.0% 3.0% -40.0% .44.959.08 .503.30
01-0101 )95 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 -112.50

01-0102 )95 5.0% 3.0% -40.0% -142.928.62 -1.815.55
0i-01395 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.83 -379.73
01-0104 )95 5.0% 3.0% -40.0% .73.597.18 -832.07
01.0105 )95 5.0% 3.0% .40.0% -5.399.42 -81.04
01-0108 /95 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -989
01-0107 /95 5.0% 3.0% 40.0% -18.26 -0.21
01-0100 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 -0.01

01.0109/96 5.0% 3.0% .40.0% -210.82 .238

01-0110 /95 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.94

01-0111 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.262.402.93 714.272.44

01-0112 s95 5.0% 3.0% .40.0% -53.581.84 '-	 -805.78

01.0113.í95 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454 11 43.820.79

01-0114/95 5.0% 3.0% -40.0% -8.952.05 -76.60

01.0115 /95 50% 3.0% -40.0% .22.985.74 -259.65

01-0116195 5.0% 3.0% -40.0% -384072 -43.52

01-0117 195 5.0% 3.0% -40.0% -2.71812 -30.71

01-0118196 5.0% . 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.913
01-0119,95 5.0% 3.0% 40.0% -.43.248.39 -488.93

01-0120i95 5.0% 3.0% .40.0% .0.541.33 -98.57

01-0121 /95 5.0% 2.0% .20.0% -3.122.0172.73 -35.302.07

01-0122 /95 5.0% 2.0% -00.0% -11.973.03 -135.37

01-0123i95 5.0% 2.0% -60.0% -M.897.61 -787.92

01-0124/95 5.0% 2.0% -00.0% -85.31 .096

01 -0125 )95 50% 3.0% -40.0% -6.047.14 -68.37

01-0126/95 5.0% 2.0% -80.0% -994.120 -11.24

01-0127 195 53% 3.0% -40.0% -30.719.83 .347.31

01-0128/95 5.0% 3.0% .40.0% -1.370.43 -15.49

01.0129 i95 2.0% 1.0% -50.0% -151.6E9.76 -1.714.97

01-0129 )95 5.0% 1.0% -93.0% -427.842.20 -4.837.09

Total .69.1% 4579.531.96 .6.662.06

01-0130/95 5.0% 3.0% -40.0% -77.1333.08 -877.70

01-0131 /95 5.0% 3.0% 40.0% -13.897.54 -157.12

01-0132 /i6 5.0% 3.0% -40.0% -544.199.34 43.152.48

01-0133 195 5.0% 3.0% -40.0% -348.58 -3.92

01-0134 /95 5.0% 3.0% -40.0% .88.838.43 .981.75

01-0135195 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39
,

-198.75

01-0130/95 5.0%
••••n•n---4

3.0% -40.0% -34.093.29 -385.42

01.0137/95 5.0% 3.0% .40.0% -8.355.75 -71.86

01.013895 5.0%	 • 2.0% -80.0% -194.772.28 -2.202.05

01-0139195 5.0% 3.0% -733.282.77 -8.290.33

01-0140195 5.0% 3.0% .... -67.380.02 .761.78

01-0141 ,95 5.0% 3.0% -2.797.64 -31.63

01-0142 ,95 5.0% 3.0% -4.828.02 •	 -54.58

onárior_
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Folha n."  09  do proc

N •	 49-6 (1 19.

O funcionario	 ieselet
PROJETOS DE LEI A 1 I O U O T A S PERDAS

VIGENTES PROPOSTAS (%) CR$ Idll US$ I411

01-0143 195 5.0% 3.0% -40.0% -415.58 -4 TO

84.1201-0144 )95 5.0% 3.0% -40.0% -5.871.52

O1-0145i95 5.0% 3.0% .40.0% .88.312.04 .749.71

01-0148i95 5.0% 3.0% -40.0% -33.595.78 -1.001.53

O1-0147I95 5.0% 3.0% .40.0% -161.819.55 -1.827.23

O1-0148i95 5.0% 3.0% -40.0% .299.944.99 -3.391.11
O1-014995 5.0% 4.0% -20.0% -3.530.19 -4330
31-0149i95 10.0% 4.0% -80.0% -174.793.80 -1.978.14

Total 47.0% -171.520.75 -2.019.45

01-0150195 5.0% 30% -40.0% -10.560.60 .11040

01-0150 n95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71

Total -411% -11196.11 -131.10

01-0151 )95 10.0% 5.0% -50.0% -410.93 -4 71

01-0152 )95 5.0% 3.0% -40.0% -42.470.90 -480.17

01.0153 )95 5.0% 3.0% .40.0% -15.299.99 -172.93

01-0154 195 5.0% 3.0% -40.0% .140.513.48 -1.580.81

01.0155I95 5.0% 3.0% -40.0% -10.99378 -124.18

01-0158195 5.0% 3.0% -40.0% .1.93014 .22.39

01-0157 195 50% 3.0% -40.0% .134.973.48 .1 525.93

01-0158 )95 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54 , • -13.333.65
01-0158 195 5.0% 3.0% .40.0% -37.072 93 -382.61

01-0160 )95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62

01.0181 /95 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 -573.81

01-0182 195 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 -518

O1.018395 5.0% 3.0% .40.0% -132.334.01 -1 4E8.14

01-0164195 5.0% 3.0% -400% -48.75340 -551.19

01-0165 )95 5.0% 3.0% -40.0% -47.873.28 -538.93

01-0166 )95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.64 '	 -4.229..6-7

01-01137 /95 5.0% 3.0% -40.0% 3.257.05 -38.82

01-0168 /95 5.0% 2.0% -600% -1.768.120.04 -19.987.35

01-0166 )95 5.0% 3.0% ihONA)1 0.00 0.00

01 .0170 lit5 50% 3.0% .40.0% -5.949.07 -87.28

01-0171 i95

01-0172)95

5.0% 3.0% -40.0% -17.089.98 -193.22

5.0% 3.0% -40.0% -0.18 0.03

01.0173195 50% 3.0% -40.0% -543.115.45 -8.140 34

01-0174195 .5.0% 3.0% .40.0% -275.168.44 -3.110

01-0175 195 5.0% 3.0% .40.0% .94.374.30 -1.0E6.41

01-017895 5.0% 3.0% -40.0% -3.e32.34 -41.07

01-0177 95 5.0% 3.0% -40.0% -745.04 -8.43

01 -0178 i95 5.0% 3.0% .40.0% -359.460.21 -4.063.97

01-0179 )95 5.0% 30% -40.0% .3.882.85 .4390

01.08095 5.0% 30% .40.0% -509.88 .578

01-0181 )95 5.0% 3.0% -40.0% -800.03 .9.04

01-0192 i95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 .0.47

01-0183 195 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 37.38

01-0164195 5.0% 3.0% -40.0% -332,822.18 -3.760.55

01-0185 95 5.0% 3.0% -40.0% -321,253.13 -3.832.01

01-0186i95 5.0% 3.0% -400% -59.78714 -875.94

01-0187 /95

01-01E6 )95

5.0% 3.0% .40.0% -1.162.71 .13.15

5.0% 3.0% -40.0% -243.899.74 -2.755.21

01-0199 /95 5.0% 30% 40.0% -749.838.48 -8.477.48

01-0190 /95 5.0% 3.0% .37.4% .7.397.72 -83.64

T O T AL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
' 1S S TOTAL(") .44.4% 40.609.315.58 459.119.58
Obs:• Total referente aos Itens dos projetos:

•r)198 Total Inclui FONTE, INVÁLJDOS E PRÉ-LANÇAD09;

• Valores de 1.993, conforme relatõdo PRODAM 5,85883610.



rner.rrunA ro nau t.:C:P:0 DE SA0 nttno
SECRETARIA DAS FINANCAS
ASSESSORIA ECONOMICA
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ANEXO I DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24194195 - Em RS MII
1.955 JAPI FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 0640 370 701.9 376 27; 7 285 370.9	 -- 287 401,5 280 202.3 293 652.8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221,9 3 879 534.5

OPTU 10 168.5 114 306,6 69 248.7 34540.4 32 287,1 32287.1 34 725.0 34 724,4 34 724.2 36 313,7 36313,3 13.922,0 483 561,2

133 68 069,3 66 355 4 68 297.3 75 152.7 76 540,0 77934.9 81153.2 81 784.2 82 575,7 83455,1 84 503,2 85428.0 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305,9 (43 949,2) 43.356.7

T X. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 90907 44366.0 50.204.3 25 040,0 23 406,7 23412.7 25 174.3 25 178,3 25174.1 26327.0 26335.8 10106.0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6452.4 2 239.5 1 911,9 2 413.0 2679.3 4526.4 11.672.7 6 658.6 5448.0 4 170.2 4014.0 3105.4 55.291 4

ryv 4837.9	 . 2 325,1 24098 2 530,5 2.568.5 2607,0 2 646.1 2685.8 2726.1 2767.0 2808.5 2 850,6 33762.9

r1BI-N 11 308.4 7446,9 13 123.8 9 164,8 9302,3 9441.9 9583.5 9727.2 9873.1 10021.2 10171.6 10.324,1 119 488,9

APLICAÇÕES FINANCEIRAS • 3646.4 2977.3 4250.5 3339.6 3389.7 3440.6 3 492,2 3544.6 3597.7 3651.7 3706.5 3 762,1 42798.7

MULTAS 8 950.9 5691.5 8 356.0 8 193,1 8371.1 8519.3 9045.2 8864.0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9040,5 103 182,1

ICMS 95080,1 60466,1 107 638 7 96638,7 104 785.5 9-1 529,2 92 902,1 105 389.2 95710.1 108 574,8 110.293,2 111 856.3 1.203 773.9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS 177 568.0 73247.5 38 565.3 20368.4 16482.9 16070,1 15 466,9 17 272.6 16543.3 15470,7 15103.0 14780,4 436.939,2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 7989.7 7586.3 7 433 4 7791.6 8 147,5 8 475.7 8331.7 8 424.3 9046.5 112 314,5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 92 564 9 301 801.2 217530.6 534 107,1 106372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 164439 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13665.6 13909.9 92 560 8 301 800.0 217 389.0 534 106,0 91 012.0 93746,0 214 787.0 1.573 176,3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2.6 1,8 4,1 1.2 141.6 1,1 153603 .	 15825.0 15 733 8 16 060 0 16443.9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 364 613.6 468 842.6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413547.5 574 878.2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

, TA. DE INF L UTILIZADA 080% 132% 192% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 150% 150% 1.50% 150% 1.50%

OBS VALORES ES TGJADOS PELA ASSESSORIA ECONOMiCA DE SE T PCLS COM iNADimPLENCiA DE 15%
min DE INFLACAO UTILIZADO [Pc.f ¡PE (REALIZADO ATE MAR/95)
rant DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

2O495 40REC955LS



SENHORA PRESIDENTE DA COMISS20 DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nfi 11-6 (C/5

1) Qual o valor estimado para o presente exereic1o, pelo

Executivo, para a arrecada4io do ISS (Imp osto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei nfl

10.822/89, alterada pelo presente projeto de, lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaç"ão entre o valor previsto para a

arrecadaç'ão do ISS 	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n9 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma 'estimativa sobre a sonegaç'ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei nn 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç'ão da eventual sonegaç"ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaço em outros

municípios da Região Metropolitana de (3(:) Paulo relativo
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MAN SLA, em
TOR

ferido

Deferido

UE1-'COLASUOXII0
PRESIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 10.822/69, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçOes relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 elevantes para a

discussão da presente questão? JA

1CIDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA •

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

LiDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÓMICA
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RECEBIDO EM LEG 5
05 / 06 / 95

_56--00 
fli	 71-;!

I 9 .1 a a

Sr. Marcos,
Preparar ofício sol-icitando-Tinformaço-es ao presente projeto de lei.

A, Ji,osjoe,i9s
EGAG:Vim .,;(1
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Sra. Chefe,
k--JEIIK= Ag -7T.11.7MI29:q

Preparado confo- rme- a:4\icitaçao , de :-V Sa

MAn r2C 3 t,N...15±
ASSIStente de

AONIDAS

nilv.nuJAro:,
271:2-igICE9

SEGUE  "^-;- Juntado . 	 ...... , nes ga data
documento,—, 	e papel de informação

	 n.o I S/ 15 
Era	

/ /5 / 5n/



São Paulo, Crl- de junho de 1995.
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Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Atividade Econômica e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
n2 176/95, de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima -
que altera o item 86 nas tabelas I, II e III anexas à Lei
10.822, de 28 de dezembro de 1989, pertinente ao Imposto
sobre Serviços de Qualquer Natureza, solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido que nos envie subsídios
para que a referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus p rotestos de N evado apreço e distinta
consideração.	 f-N

•

-

)	 COLASUONNO
-residente'residente•

Anexo: cópia xerográfica do PL n2 176/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 11 e 12.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Municí p io de São Paulo.

jcss.
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CÂMARA MUNICIPAL DE .C)ÃftQcíPngti&VI-ST

São Paulo,_07_de  junho 	de 19_45,

Recebi oficio DT.7/Leg.3 n 2 252/1995 de

07.06.1995 , solicitando ao Executivo informaçOes referente ao

Projeto de Lei n 2 176/95 de autoria do Ver. Faria Lima. .

)553

ANEXO: cOpla xerográfica do PL 176/95 e do despacho da comissão

6o/1cl:tante de fls. 11 0.12.

grdITON DA SILVA DOURADO
Chefe de Seção • SGIWATL



CÔO. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado comoAha n? 	 5:

do processo n° l'?"6 	 de 19	 1C)	 6 	 ..	 .	 ... (a)

A Douta Comissão da
Atividade Económica

Em,  19/ 0C;) /  `1 

/r).‘

.4NOBL4 BORDIN ANDREOW

Recebido na Com issão de
Atividado Economica

E m_.‘29,00/.6 as 4S 	 h.

MARIA ELYZABEThrSirACHA DO
Secretária



(a) ....

•

•

•	SEGUE 	
--___

juntado ...nesta data,	 documento 	 ..'''e-papel para informação, rubricado 	 N.......

....—
' sob folha 	 n? 	 6 '---	 ..,77 

...-,

Ern £t7 
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N •	 do 19_141
O f------uncionário____Áfuu--_

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N Q 176/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,
REFERENTE AO OFICIO NQ 18/Leg.3/0252/95, 	 ENCONTRAM-SE NO

OFICIO A.T.L. N Q 	 I ;- 1.03 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ
93/95.

•



GABINETE DO PREFEITO

Yee4a	 ,./goteèfrè2

São Paulo, O ti de	 j1.4,-40 de 1995

P.EC7:. n..',:GO NA A. T.

Er.1	 /  cfl 1.

13 -.DOCREC
-.15-0141/1993

; 	 J 0 hras

()Aio .A. s.  oe n.o
• • 1	 .1 7;• •.	

w 5

Senhor Presidente

•••

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias da:s informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao • requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios nças

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n Q s 91/95 a 96/95; n g s 98/95 a 102/95;

n Q s 104/95 a 105/95; n Qs 107/95 a 125/95; n2s 160/95 a

166/95; e n Q s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de aliquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei nQ

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

,SGIN - 002 - DGM



\

• N,P,

t

PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

•

•

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



PROJETOS

DE LEI

A 1. I Q 11 O T A S	 1	 PERDAS
VIGENTES ritoposTAs I	 (%)	 I	 lu

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2.0% 1.0% -50.0% -1.746.193.49

01-0093 195 2.0% 1.0% -50,0% -57,436,64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137,62

01-0095 /95 5.0% (1.3". -90.0% -4.404.312,67

01-0096 /95 5,0% 0.5°. -90.0% -2.493.375.08

01-0097 '/95-- 5.0°o .	 -.. 3.0%...	 ..	 ..	 .	 .	 . -40.0" e -4.282.21

01-0098 /95
..

2.0% 1.0% -50,0% -5.856.79

01-0099 /9 5 5.0°• 3.0" n	 • -40.0% -6.643.62

01-0100 /95 5.0% 3.0° e -40,0% -336.920.38

01-0101 /95 5.0% 3.0% -40.0% -84.422.84

01-0102 /95 5.0" o 3.0% -40.0% -1.369.279.74

01-0103 /95 5.0°o 3.0° e -40.096 -35.292.30

01-0104 /95 5.0° o 3.0% .40.0% -586.752.98

01-0105 i95 5.0°4 3.0% -40.0% -65.769,50

01-0106 /95 5.0% 3.0% -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3,0° o 111)1V/0! 0.00

01-0108 /95- 5.00. 3.0% //1)1WO! 0.00

01-0109 /95 5.0%
- _-

3,0% -40,09. -3.378.02

..r.	 01-0110 /95 5.0% 3.0% -40,0% -281.553.18 

01-0111/95 5,0% 3.096 -40,0% -9.931.643,71

'01-0112 195 5,0% 3.0% -40.0% -389.117,01

01-0113 i95 5,0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 195 5.0% 3.0% -40,0% -60.091.26

01-0115 /95 5.0% 3.0!. -40.096 -178.353,43

01-0116 i95 5.0% 3.0°6 -40.0% . -29.372.40

01-0117 /95 5,0% 3.09. -40,0% -16.461,49

01-0118 195 5,0% 3.0% -40.096 -209.932,01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 3,0% 2.0% 40.0% -18.310.288.96

01-0122 /95 5.0% 2.0"o 40,0% -140.125.99

01-0123 /95 5.0% 2.006 -60,0% -123.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.006 40,0° O -140.70

01-0125 /95 5,0% 3,0° O -40,0% -552.59

01-0126 195 5.0° • 2.0% -60.0% -15.337.14

01-0127 /95 5.0°o 3.0% 40.0°6 -203.012.44

01-0128 /95 5.0°' 3.0% .40.0. -11.570.98

01-0129 /95 2.0% 1.0% .50,0'. -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0% 1,0% -80.0% -3.521.452.30

Tut ai -69.0% 4.801.725.54

01-0130 /95 5.0% 3.0% -40.096 -784.642.39

01-0131 /95 5,0'. 3.0°6 -40,0° • -147.200.63

01-0132 i95 5.0°o 3.0"e -40.0. -5.514.933.85

01-0133 195 5.0°0 3,0'j -40.0" o -1.013.52_
01-0134 /95 5.0% 3.0°o -40.0° o -852.706,24

01-0135 /95 5,0" e 3.0% -40.0% -166.495.38

0141136 /95 5.0% 3.0" o -40,0°U. -172.36(.1.92

01-0137 /95 5,0% 3.0°6 -40,0% -83.239.06

01-0133 /95 5,0% 2.0°6 40.0% -1.422.585.18

01-0139 195 5.0% 3.0% -40.0% -7.007.788.24

01-0140 /95 5.0% 3.0% .40.0°6 -606.424.74

-
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecada

cada item da Lisa de Serviços

(ate abril/95)

Página 1
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Tabela II - Estimativa de perdas para o exercício clç'
1993, caso vigorassem as alíquotas propos
tas já naquele exercício

t
l PROJETOS DE LEI A L I O II O T A S	 P E R D A S	 t	 1

VIGENTES; PROPOSTA:,	 (%)	 CRS Mil	 USS Mia	 •	 1

01-0091 i95 5.0%	 ,	 3,0%
2.0%	 '	 1,0%

,	 -40.0%	 -61.572,80 4396,13
-3.575,C f

._ 	 .....____ ..
01-0092 /95 -50.0%-316.210.70.

.._ 01-0093 I 0 5 2 , O %	 i	 1,0%_..,	 . ... -50,0%	 -10.510,50 .	 :118 82
01-U94 /95..	 .	 _ ..	 5.0%	 1	 3,0% -40,0%	 -1.483,19 -1	 7'7___. ..
01-0095 /95 5,0%	 j	 0,5% -90,0%	 I	 -749.829,56 .	 -8.477
01-0096 195 5,0% :	 0,5% 1	 -90,01-0-	-461.420,06 -5.216,
01-0097 /95

__ ..	 .._,_
5,0".'; .,I	 3,0% 1	 -40,0% .	 -153,42	 -1,	 ,.

01-0098 /95 2.0%	 :	 1,0% 1	 -50,0% -636,501	 -7,20
01-0099 /95 5,0%	 I	 3,0% -40,0%	 -379,03 -4,29

.......01-0100 /95 •_
___...

5,0%	 ;	 3,0°,6   -40,0% -44.959,08 1.i08--,301_	 _
01-0101 /95_	 ...

....
.._ 5,0%	 '	 3,0% ...

___
-40.0%.. __ -9.950,62 .	 .	 ..	 _	 -112,50

01-0102 /95 .. _ 5,0%	 1	 3,0% -40.0% -142.926,62	 :1.615 .90 .
01-0103 /95 5.0%	 1	 3.0% ....	 ..... -40,0% -33.587.63	 -379,73

 .	 -	 .01-0104 /5;).	 ....	 .	 .	 ..	 _ 5,0%	 1	 3,0% -40,0%  -73.597,18; :832.07
_. 01-0105 /95..	 .... __

-- t	 •
5,0%	 i	 3.0%

_. . _._

-40.0%
._

-5.:.i.),421 .	 .	 •	 • --- --61. 04
01-0106 /95

.
5,0% 3,0%

.... ._._.
-40,0% -875,18 -9,89

.	 01-0107 /95...._	 ..	 .	 _ . 5,0%	
1

---
3,0%

--.
-40 0% -18,261- ------- -------0,21

01-0108 /95 5,0%	 3,0%
...

.
........

-40,0%..	 ._ .__. _.	 -0,921
,	 ...	 .	 .	 ...
.	 ..	 .	 ..... -0,01

.1 01 .0109 /95 ' 5,0%	 3,0% -40,0% -210,82:	 -2.38.___ 	 _	 .
01-0110 /95 5,0%	 3,0% -40,0%....	 ..... -39.974.46	 -451,94_	 ...._	 ..
01-0111 /95.._.	 .	 _ 5,0%	 1	 3,0%._.	 ....	 ... _.._-40 0% -1.262.402,86	 -14.272,44 _
01-0112 /95.	 _

0 1.:0113/95
 . ._ . 

5,0%	 1	 3,0%
o	 -- t	 ". -- -	 o_ 5,0 fa	 ,. .. .... 3,0 ,6 ---.....

-40,0%
-..._ _240,0%

-53.581,841 -605,781
i
- - -":".--8-708,769

-1.222.454,11
-6.952,0501:0_ .1i 42 9. 15 _ . _

I	

01-0115 /95
. . . . _ 5,0%	 1

5,0%	 ._

3,0%.
3%,0

. -40,0% 0
-259,650-40,% I	 -22.965,74

01-0116 /95 5,0%
_

3,0% -40,0% -3849,721
.	 .

-43,52
01-0117 /95 5,0%	 .;___ .3 0% -40.0% -2.716,12

___
-30,71

01-0118/95 -5,0% ; 3,0%
_

-40,0% -39.534,021
01-0119 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -43.246,39

-446,961
-4-88,-93

01-0120 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -8.541,331 -96,57
01-0121 /95 5,0%I 2.0% -60,0% . -3.122.482,731	 -35.302,07
01-0122 /95

._,
5.0%_4I

._

2, 
0% -60,0% -11.973,631

_
-135,37

01-0123 /95
-
-2,0% -60,0%

.... _
-267.925,0% . I -23.697,611

6-1--01-2-4-/95--- - - 5.0% - I	 2.0% -60,0% -85,311 -0,96
-6.047,141

I	

01-1-0125--/95 --_-_ 5.0%3.0%
5,0%12,O%

-40,0% -68,37
i	 01-0-126 /-95---

.
-60.0% -994,001 .	 -11,24

•	 01-0127/95 3,0% -40,0% -30.719,831 -347.31

01-0128 /95_  5,0%	 3,0% 1	 -40,0% -1.370,431	 -15,49
01-0129 /95 2,0%	 1,0% -50,0% -151.689,761	 -1.714,97

.01-0129 /95 5,0%	 1,0% -80,0% -427.842,201	 -4.837,09

...._.	 .. Total . . .	 . . _._ .-G9,1% -579.531,901	 . -6.552.05 ._..
_ 01-0130 /95 5,0%	 3.0% .	 .	 ... -40,0%  -77.633,081	 -877.70

.	 01-0131 /95 5.0%	 3,0% -40,0%  -13897,54 	 -157,12
01-0132 /95__..	 .	 . 5 0%	 3,0%,	 .. -40,0%.	 .	 .._ -544.189,34;	 -6.152.48___ __ .._	 ,
01-0133 /95 5,0%	 3,0%._ ..._.. -40,0% -346,561	 -3,92

_01-0134/95 ._ 5,0%	 3,0%._	 ... -40,0% -86.836,431 981.75.. _.._._
01-0135 /95... _	 .	 _. . 5,0%	 3,0% _ .---1------40- ,0%.._	 _. _..._	 . -17.402.391 -196,75
01-0136 /95_.. _.	 .	 .	 _ .... 5,0%	 3,0% ---40,0%_	 .	 ....	 ._ -34.090,29 i	 -385.42__ ......	 .
01-0137 /95_._	 ..	 _. .. 5,0%	 3,0% ..	 ....... -40,0% -6.355.75j	 ..	 .	 -71,861
01-0138 /95_..	 _ 5,0%	 2,0%.._	 ..	 .	 __ -60,0%	 -194.772,261	 -2.202,051.	 .. _	 ..-.._..__ 

.___. 01-0139 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -733.282.77 i	 -8.290.33:
01-0140 /95 5.0%	 .	 3.0% 1 .40.0%

....	 _
-67.380.02 	 -761.731

Página 1
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¡PROJETOS CE LE:

; _..... 01-0, ;'. /25..	 ._
01-0142 /95_ ..	 .. __
01-C. 43 /95
01-0144 /95

---51=0;---45-79-5_ _
•-	 •.. 01-0146/95

;	 -'f, 01-0147 /95-
.	 , 01-0148/95

1 --z --. -01--01-4-9./95-
'-', 1 1	 ,.f

01-0149 /95

1	 Total
i	 01=0150 /95
i 01-0150/95

01-0152 /95
01-0153/95
01-0154 /95_	 .
01-0155 /95
01-0156/95_ .
01-0157 /95
01-0158 /95
01-0159 /95

01-0160 /95
01-0161 /95
01-0162 /95
w .1. -0163 195_ _
0 '1-0164 /95.	 . _
01-0165 195
01-0166 /95.	 .
01-0167 /95
01-0168 /95

01 -01 69 /95

01-01-7-679-5 
01-0171 /95

01-0151 /95
Total_

I	 01-0172 /95

01-0173 /95

----01 :01 .74/95--
---01.-015-/9"--
--0.1-.01.7-8--795-

01-0177 /9--
01-0178 /95
01-0179 /95_. . . ._ _.
01-0160 /95

I

01-0181 /95
01-0182 /95._ .	 .	 _
01-0163/95

. -01 .-0184 /9-5--_.. . . _
01-0185 /95.	 ._
01-0186 /95

'	 3,0%	 -2.797,04;

	

5.0%	 3,0%	 :	 .43.0%J..]	 -4.826,021	 -54,56	 •

	

_5,0%	 3.0%	 I -40,0%_....._	 _	 -415,561	 -4.70

	

5,0%	 3,0% 	 ;	 -40,0%	 -5.671,521	 -64,12

_ _	5,0%	 3,0%	 ,	 -40,0%	 -66.312,041	 -749,71. 
	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -as...,..35.78 1	 -1.001.53

	5,0%	 3,0%	 '	 -40,0%	 -161.619,551	 -1.827,23
._  

	

5,0%	 3.0%	 ,00%I 	 299.944.991	 -3.391,11

	

5,0%	 4,0%	 1	 -20,0%	 -3.830,191	 -43,30

	

10,0%	 4,0%	 1	 -60,0%	 -174.790,601	 -1.976,14

	

i	 -57,5%	 -173.620,791 	 -2.019,45

	5,0%	 3.0%	 1	 --: • :^k	 -10.560,691	 -119,40

	10,0%	 3,0%	 I	 -70,0%	 -1.035,421	 -11,71

_...	 .._.4.____	 1 -41,6%	 -11.596,111	 -131,10

	

i0,0%5,0%	 1	 -50,0%	 1	 -416,931	 -4,71

	

5,0%,3,0%	 1... -40,0%	 -42.470,95i-	 -480,17
-

	

.. 5 .0%	 3,0%	 I .....:40,0%	 t	 -15.299.991I 	-172,98

	

... .. _	 - - 1	 ._ .
	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 .	 -140.513.461	 -1.588,61..

	

._ 5,3% _.. .. ... 3,0% ....	 ._ 

	

-40,0%	 1	 -10.983,76 1 -124,18

5,0% .. .	 3,0%	 -40,0%	 -1 980 141	 -22.39

	

5,0%	 3,0%	 -40,G%	 ,	 -134.973,46;	 -1.525,98

	

5,0%	 3,0%	 -40.0 k	 1 179 384 54i	 -13.333,85

	

..	 ..	 _ ..._..
	5,0%	 3.0%	 -40,0%	 1	 -32.072,66;: -362,61

	

.	 .	 _.. 	 ..
	-29.332,241	 -331.62

_
5.0%	

.._
3,0%	 . ---40,0%	 r"	 -47.673,28	 -538,98

_ ...._5,0%	 3 °%.__ ----40 0%-1 -1374.107,64	 -4.229,57
....._.  
....	 .	 _ . _I 

5,0% 1 -3,0%	 -40,0% i----- 3.257,05 .	 -36,82
-5,0% - 1-2,0%	 	 -60,0% 1	 -1.766.120,64 -------19.967,35

3,0%	 #01V/01 

	

--5.0%	 3,0% 	 -40,0% 

	

5,0%	 3,0%
r--

-.. . .--, - o _3,0%	 1	 -40,0%	 1 5,0%

	

%	 IL

	

.- n. n.... • ,1.1 IV	 L	 ...... „,	 -,...,. IV	 I

	-40,0%	 -3.632,34

	

-40,0%	 1 	 -746.04

	

-40.0%	 -359.460,21

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1
5,0%	 3,0%	 -40,00/-j--1 	 -800.03	 -9,04..... 	__ .
5.0%	 3,0%	 ---:40,0%	 1	 -41,341	 -0,47.... 	...._ .__
5,0%	 '	 3,0%	 -40,0%	 ;	 -3.305,90	 -37.38... ___ 

... .5,0%	 j 	 . ....•40,0%	 1-332.622,16	 -.......-3.760.55... ___ -3.760.55

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 i.--- -321.253,13	 -3.632,01

5,0%	 i .. 3,0%	

-

-40,0% _ .... .........	 -.59.787.14....	 ..	 .	
.	 - -	 - 1 ----	

...... . .___
..	 ..	 .. .

-675.94

.5 0%	 1	 3.0%	 -40,0%	 1	 -1.162.71	 -13,15_- 
5,0% -1 ----3,0%	 -40,0N 	 1	 -243.699,74'	 -2.755.21.	 i	 ..	 ._.	 .
5,0%	 :	 3.0%	 -40.0%	 -749.836.46	 -8.477,48,.	 ._	 _..	 .	 i	 . ....

5.0%	 !	 3.0%	 -37	
.	 _ .

	

.4%	 i	 -7 397.72 	 -83.84

í....	 ; -47,2%	 -18.028.071,441	 -203.821,23

1	 .:	 I -44.4% 1 40.609.315,561	 459.119,58Le" )	 z

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 !• -	 - --- .--	 --- - --
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1

- 
5.0% 

-- --.	 13,0%
5,0% 	  3,0%

I-1

	

3,0%	 1	 -40,0%	 r	 -3.882,85

.	 ..	 . . . ....	 ___.	 . .	 .. .. .
5.0%	 3,0%	 -40,0%	 !	 -50.736.071	 -573,61...._ 	..-__ 
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 t	 -456,741	 -5,16.	 .	 ._..	 .._	 _ ... 	 .. ..	 ... ..	 .

._.. 5.0% _ _3,0% ._	 -40,0%	 1	 -132.334,01. .. ..	 .._-1.496,14
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1 	  -48.753,40;	 -551,19_	 .._	 ..... .	 _. 	

	

0,00	 0,00
	-5.949,07	 -67,26

	

-17.089,98	 -193,22

	

-0,16	 0,00

	

-543.115,451	 -6.140,34

	

-275.168,441	 -3.110,99

	

-9 . :.324,30;	 -1.066,41

	

-3.632,341	 -41,07

	

-746.04 t	-8,43

	

-359.460,21	 -4.063,97

	

-3.882,85	 -43.90

	

-509,88	 -5,76

	

-800.03	 -9,04

	

-41,341	 -0,47

	

-509,88	
-43.90
-5,76

01-0187 /95_ .	 . .._..._
_01-0. 188 /95

01-0190 /95

TOTAL(*)
! q C -t.. r.1 -.1- A

	

01-0187 /95	 5_ . .
	01-0188 /95	 5_	 .
	01-0189 /95	 5

	

01-0190 /95	 5 

TOTAL(*)
1SS TOTAL(**)

Obs:- (*) Total reterenle aos itens dos projetos:

• (") ISS Tola! inclui FONTE. INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODANI Sp,388-1,3!°gina'2

)
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• -•
Fuh. Co infurrnação n • 	 ....... .

omernoranz.-:o	 A . "2 .	 "" 2 = 9 	 en,  20 03.././5)

• •	 •	 %i	 •	 • ..	 .. •

Assunto	 : Projeto de Lci 01-091/95 a 01-0190/05

Referencia	 : Memorando A.T.L. n Q 223/95

Interessado : S.C.M. / A.T.L.

.	 : • •••-	 :

R.M. - Senhor Diregr,

r ...Tra.t•i a-se de uma serie. de 'Pojetos de ,Lei, num total(.	 _	 • ,
de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais 	 m excel

-1
çao, versam sobre redução de aliquota do ISS para di=sas ativii

-;
dades. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 oi

proposito de embasar decisão relativa a sanção ou veto opor parte¡

do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!
1;Municipal venha a aprovar.	 . ..	 .	 •	 !

.	 A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer algumas;
1

1
consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no merito.	 •

i.	 .	 Este Departamento tem sido solicitade,como pudemof
i

prc,'nur. ,

Muitas delas eram esdrUxulas e estapafj!rdia; cor=

tudo est,c Departamento, cumprindo sou dever, jamais dei;:ou

analisar e responder às proposit:uras, visando a oferecer uma w-..^:"

laboraçao construtiva, procurando atender aos interesces 

nictpalin(le, ao intnrc=e rab]ico.

N f: caso destes 100 Projetos de Lei cate perzunua,.':

0 interesse 7:Iblico foi levado em consç1-:
- Os mínimos requisitos tecnicos foram observadvs:j
para elaboração das proposituras ?

MCD. 0;4 OGM

“.

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se 	 pronun

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressoz, o "Jew

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet,

a tais iniciativas.



•••	 .	 .	 .
:

• •	 :

o memorando	 A.T.L. 223/95 	  ern ...-2.0 / 03..95 ait

;	 ;;•:-••

`

r- 	 .‘ • 	: 	 r-	 t !!
L.."Li	 . . • 2:1-ei •	

;•••' •
-00 y)0.

Folha do informação n?	 .

.	 i

... Em suma, sugere-se que•

(a) a estraágia seja

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa	 nno

inferior à taxa co crescimento da renda do r;ccor de

nervionr. (grifo nosso)

(b) a tática seja

(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar a 	 base !

(grifos nossos)..."

A ilaçao que se tira disto e a de que no scra via I__—
redc7lo de ai quotas que se reverterá a queda de arreoad.,,e710do

£.J! •. 
,

.	 .	 . .	 •	 .
I

.	 .

Portanto, todas as 100 proposituras ora objcto 	 dt I
,

,	 ..
analise colidem frontalmente com,estas•recomendaçoes da 7.I.:., i

!
.	 Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec ,, I

I

to, os tributos estão intimamente Ligados à receita; esta 	 poP
;

sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em viz,

	

r.r.	 .
,

ta as necessidades do Municipio. .. . ,:.: •	 .
,

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituraz
_	 ..	 ,

rem aprovadas, como estao, nao sera preciso muito esforço 	 par

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromeci&?

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro esta que o . sistema tributário não deve ser.

I gido; alteraçSes de alíquota para incentivar determinadas atiVi-

¡ dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, eomo

hipot;tica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

implementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e planejada,
-

no pode ficar aos azares o caprichos do tratamento pelico

do corporativis,m.

Xnua.0 141.C.ZW



PREFEiTURA fl r,	 rr- SÃ(' r' ,:\ !Jr.

para  0,5% ,	 de se indagar quais os criterios qu
I xaçao de tal aliquota, cwsiderando que estes itere.2222=,

viços prestados por empresns de medicina de grupo e plano::
: saude, que como e publico e notc5rio tem lucros fantasticos ?

.	 Os preços dos planos de saudc em Eao Paulo sao 	 • J ...—

I	 ,;
i mais altos do mundo (jornal da Tarde, 36/03/95). E 	 seguramen.;c
! não o são devido a incidencia do 1E3. Qual'e então a razão 	 Ca.s
¡ proposituras ?
i	 E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proje-
1

1 
tos de Lei, verificou-se a fixação de aliquota em 3% para

1	 :

1 
maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir
quota de 5% para 3% para as e,ti,vidades de Construção Civil r.:':,=
rida- -o itcm 3 1 	Lista de Serviços ?

Não nos parecem nem um pouco transparentes•
razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum documenta ou
estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta
s ..) alguma "guerra fiscal" ? E uma tentz,:tivade unificar aliquo:•a.:
na Regiao Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta e . a de :cor:

dar o veto integral a todas as Leis oriundas destes 100 Proj.:,

dc Lei; e recomenda-se Lamb js.m, caso o veto do Executivo
rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:.
Direta de Inconstitucionalidade..

Era o que tinhamos a informar.

1 A consideração de Vossa Senhoria.
1

20.março.1995

R	 I
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PREFEiTURA P r' MUNiCPO DE StA0 D'urnLU	 .
9.-5.

rolha do inforrna,;;So n?

- - .	 _
.	 ..

.

. .......... . nom

Referencia : Memorando A.T.L. 1-1 2 223/95
Interessado : S.G;M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o pnrneor

deste ilepartamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a
95.

Acompanhamos manifestaçao de A.A.T. no ser.t;io

4-noortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

As consequencias para o orçamento do MunicipicJ

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os 	 . funclamen.,;w;

tecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.:.e.-,

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis c):

narias de tais Projetos de Lei.
-

A considcraçao de V.Exa.

20.março.1995

•
CARLOS n SOUZA BRAGA

,,Dirtor do Departamento de Rendas Mobiliárias

:51..PC/cat

C:4 ar.;NA
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Folha de Infurmaçlo n° _ zfl-
o proc .	 59 .001 .270-95*17 em  21 /  6 / 95

Referência Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RAI-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
Instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
À guisde preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos An. n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e AU n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, indso IV combinado com o art.69, 1; o art
61, 5 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
•	 RM e de RI para propor legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria

tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito nào é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na cfr. efia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, dqual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes I

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas.Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

-de Pesquisa Intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-11SP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando AU n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

MO - 026 - DGM
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inidalmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
Grtipo- .67jurídico,Ec,onõrnioo e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(valores de dezembro 1994-defiator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

0 segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotaS vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

•	 absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as afiquotas propostas em vigor, já naquele exercido.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
Itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o ISS, empregando as aliquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utlizando-se as atiquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução-de aliquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os .erviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabela I.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exercicio.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municiplo
ficaria difidl, caso as aliquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas 1 e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponivels.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem Incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontráveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
• b) Não emitir notas fiscais

c)Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor Inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do Imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a condusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao Incremento

•
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de allquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado peia F1PE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do 155 nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferêndas totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do 155 para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório:.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alíquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.

MO . 026 - DOM
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de aliquota para tais casos constituir-se-Ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
allquotaá que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido culdado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tínhamos a Informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de lis 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e Inconstitucionalidade das 100
propositiir. as apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito, o veto integrai.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

Carlos deBraga
Diretor do Departarnettre Rendas Mobiliárias

o
o,
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de Rèndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as neépssárias respostas à Douta Comissão de Atividade Econômica

da Camara Municipal.

S.F., em -24de juro de 1995

GILBERTOTRIM ROSSI

Chefe \do Gabinete de SF

SC

•
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çamentdria c trtãria;

b) os reflexos que a: medidas propostas provocarão na receita do

Município e as corisecuências graves dal decorrentes.

Os Projetos de lei	 91/95 a 190/95 vício de iniciativa. Incons

Litucionalidado

Na conformIdade oJ..postc no artigo 61, § 19, inciso II, ictra

"t" da Constituição ia i-J.eptin.L1.ca r'ederativa do BLdtóil, promulgada

em 05/10/88, são de .niciativa °rival:Iva r_o ...xcuuLivo CC 1ei3 eltic

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributãria e orçamentária:

"Art. eu

12. São de iniciativa privativa do Presidente da RepUblien as leis que:

II - disponham sobro:

b) organizado administrativa e judiciária. matéria tributária e orçamentitria.

serviços públicos e pessoal da administraçãu dos TerritOrios;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observância obrigatória aos . Muni

cípi0S. Alias, neste sentido, o artigo 37, S 29, inciso IV 	 da

Lei Orgânica do Mun:cípiu de Sio Paulo:
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-Art. 37 	

„ a Fma„,„ 3r. visibe, iN•	 do 19 "f:2_
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	 ----------------------

Suo de iniciativa privativa cio  Prefeito as icis que disponham sobre:

IV - 	  muteria orçamentária:" tgrifamn.$)

De plano,é precir1 tf . r presente que consoante princípio basilar

ao direito positivo •— o da hierarquia das leis -- matria defini

da pela Constituição nao poce ser alterada, ampliada ou rcduzida

puí:	 mnnnr.

Em de .:Ofrencia, clar) está' quo ao usar apenas a expressão	 "maté

ria nrçamel)tária n -- omitindo a referência à matéria "Lributéria",

do texto constitucional -- 'hao poae o legislador municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, assim, que na expressão genérica "matéria orçamen

ténia", utilizada pelo legislador deste Município, estã inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida epecificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributarias) --

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

• te, alterações na receitei do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei n4 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima	 vi•

gente, de iniciativ.t privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prLncipios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante ao artigo 29 da Carta Magna:

3.3.

CO
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"Art.. 22 -." • SaO'F'odere,	 Crritio, indepsnclentee. 64'irli.rÊlWniéot""cliti • i 'S'i. o Le

gislativo, o txecutivo e • Judieitirio."

F:sta regra fo:. reprcd .:zida em nossa LA21 Orgeinica, artigo 6n:

"Art. 62. O poderes; Fxecutive e Legislativo são independente:4 harrno-nicou.

vedada u delegação de 1.:..,Lieres entre si."

;

í

)'starte, pele até acui exposto, é de se concluir •gue com a apre

s ntação, por membro do Legislativo municipal, de Prujotoe dc lai

v rsando matéria tri,utária houve, sem sombra de dúviduG, indcvi
,

a ingerèneía desse 2oder na esfera de atuação privativa do Execu

iVO. Claro está, pis, que tais Projetos não pOdem proaporar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o

Texto constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

Oigna comissão de Ccnstituiçâo e Justiça da Egrégia Cãmara Munici

ai de $ão Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre Od Pro'etos

de Lei n0 91195  a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da cimara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Ozgãnica do Município e na Lei de Diretrizes Or

ÇaMentiirias, a segx,i1 tranecritos:
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111 - legislar obrs., trib. itos municipais. bem como auiurizar isençócs.	 anis

Se

lt

CliiiaLei Orgánica ao munIciplui

"Art. 13. Cabe	 Ca- alara, com sanção do Prefeito.

de competência do Municipio. e!pccialmentc:

1 - legislar sobre assun . os de interesse local;
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tias fiscais e remissiio de dividas;

Lei de Difretrizes Or;ainent.irias (Lei nO 1 1.6 2 5, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo Hobre
l•

olmos a1teraç6es tribt tárias:

- revisão do lmpos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercido

financeiro de 1995 deverão explicitar cm sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia .de rec, dta que acarretam, bem como indicar as despesas cm

4.	 idêntico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

.exercido referido.

12, Se o projeto de lei for apresentado durante o exercfcio financeiro dc

1995, a indicação de d2spesas a serem anuladas deverá ser feita pela

cação funcional - provramãtica, ate o nível de projetos e atividades.

elassifi

11
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reitn (; , 2um se,special o da hierarquia das leia, não podendo,	 por

dibVio, ser 'olvidados cs mandamentos constitucionais que balizam o

assunte.

Tal não veCWre1.1,

_.---
esprezando n precellc do artigo GL,	 1Q, inwlso 11, letra

da Lei Ápice -- .e:ue (:eteria que le12 gue dispunham sobre	 mata

ria tributãris e orç.Lmentíria sejam ce iniciativa privativa 	 do

ExeCutivo -- a CZMiS15.0 de Constituição e Justiça da Câmara .vali

zou os Projetz:s ae L. nO 91/95 a 190/95 CUm base em leis	 deste

Município.

tibte

Claro estáç diante da balizamento constitucional, que a regra cone

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altraçóes tributárias", entre elas a "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativamente à iniciativa de leis versando 	 mataria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido ezt.aria nosso 	 Diplo

ma Máximo.

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgá

nica do Município, também invocado. Claro está, diante da regra

constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar â Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar,. adP

mais, que tal interpretação estaria violando não apenas a Consti
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no artigo 37, § 2, inciso IV, de inicio transoLito, da mesma Lei

urtç	 iõ Munieíp.o.

A Repercussão dos Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura .dos Projetos de Lei nv 91/95 a 190/95 po

de-se concluir cue sua eventual aprovação irá acarretar 	 redução

drástica na arrecacação do :55, com grave Lepercussão, em 	 c:onse

einç:ncia, na receitz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

110	
,-las atribuições que 1::e	 cumetidas.

Se estudds foram e'etivados com vistas ã mensuração da zepercus

São económica das nedidas propostas, por parte do nobre VerRader

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Ali, n.o se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do Iss incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive sara aqueles que, historicamente e sem gucctiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

79, 83, 87, 96, 9:1.

2 de se lembrar ve a uniformização de aliquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,anc

xas à Lei no 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento Isonómico aos contribuintos do rss,p88

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen
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ror iniciaLiva do nobe Vereador Faria Lima foram apresentados os

Pro:etcs ce Lei nv 9195 a 190/95, objetivando a redução das alí

quotas do =posto, sobe erviço4 de Qualquer NaLureza - ISS, inci

dente sobre os servIc:s espeol.:Icados em cada um dos itens "das

Tabeias 1. e L, inexas1 ei n k% 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sic).

AprecianOo.rezeridos )rojetos, a douta Comissão de Constituição e

justiça, da Egrésria Cimar4 Municipal de São Paulo, considerando

que as Tabelas 1 e I: . acima citadas, tiveram vicfència temporária

toara os exerc.:cios d! 1990 e 1991, LeapectivameuLe),pal:a adapLar

os textos "Jtmelnor ticnica:legislativa" (sie), apresentou, para

cada um Peles, um sub;Litutivu, concluindo, Lodavia, pela legali 

dade da medida trtupuaLa 41.) Cr seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei nO 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispóe sobre as diretrizes oiçamentArias para o ano de 1.995;

- art. 11 e 5 lw, tamoém da Lei de Direttite5 Orçamentãrias;

- art. 13, incisos I à iii, da Lei Orgãnica do município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) espec.:toa primordiais

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- não foram abordados até o momento:

erl
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gerai, na consonánc:a da Tabela III, hoje vigente, .ds alíguotas

utilJtadas no c jacu.o do ISS, guando incidentes Sobre o preço dos

L3 .Z.0

serviços, Cor.	 ixtdas em SI., excetuados serviços relacionados

.;1 área da saúde (hospitais, sanatórios, pronto-socorrue., 	 bancos

de sangue, etc.) e ia educação (ensino pré-scolar, de 10 e 	 .2O.

graus e escolas de 'sportes) com a1l.:4uota de 2% e, para serviços

racionados	 áres de diversões públicas, fixando alíquora mais

gravosa, da ordem c.e. 10%.

Claro está que a Auninistração, sensível ás peculiaridades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

tr::•ticacão de qualpier uma delas, após detalhado estudo do caso

es pecifico tem elaeorado. projetos de lei, visando adequar a tribo

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, através

de rrojeto de Lei específico, ora em análise perante ti Câmara Mu

nicipal, é proposa a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mantida, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5t).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pala

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas EconO

Mica. (FIPE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relaçÃo com o crescimento da renda do setor de berviços. Em oon

sequéncia dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

niwipios do Estaao (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, B.lurú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh.ir a taxa de crescimento da renda no uetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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mentn da renda du ;etor, ao anu, em rno;dia a --arrecada00:;
CléziL 1. “ • - • .

apenas 0,861.	 ValAWAapenas 0,86%.

cresceu

Dentre as conclusSes alcançadas pelos pesquisadores da F/FE,bamea

das em informaçoes estatística, tegiatre-ao:

a arrecadação dc ISS no Município de São Paulc tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, pelo menos, i9ua1 à taxa	 de

crescimento da tenda do setor serviços (exceto comércio) no es

tmdu de São vau: 0 (p (19- 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecaciação	 ISS no Município de SR:: Paulo (p4. 78);
'

- a dosagem adequtda para uma ação generalizadora bubcando aumcn

tar a arrecadaçío do ISS depende ae con5ideraç3v4 de ordem poli
•

tica (124. 78).

A "rãtica" proposta para reverter a situação cuusLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das aliquotas vigentes, com a ampliaçÃo

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes £ixadarl pe

la Lei nQ 11.625, de 14/07/94, consoante estudos deuenvolvidoe pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre ornais.

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dadosforam

fixadas as despe!.as por natureza e classificação funcional-progra

mãtica.

Tbdavia, a event .lal aprovação dos projetos em debaLe, no sela	 to

do, implica, de Icordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
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rinr a 4P. (guaxenti puz conto), a partir de zda_vtgencia.	 Vale

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente 

Comprometerá a realização do orçamento do município

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e Seu •

pro,

N 	 do 199,f
O funçionário_
12. da T122,...Ãw' 

•

Diretrizes Orçamentárias que estatui expressamente a necessidade

de expliritação, ne exposição de motivos de projeto-de lei qu,4

impliquem redução (a receita do exercício tinanciro de 1995, da

estimativa da renürcia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu orçamento, 	 pela

classificação func:onal-programãtica, até o nível LIe projetos

atividaden.

Clart? está, pelo e::posto, que consoante mandamento cunsLitucional

esta 'regra está ba-i2ando procedimento du Executivo.
/	 .,.	 ______ .._____ _____ _______

/ Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a cotima/
i tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre vereador 	 au

Através das tabelas em anexo ficam demonstradclb as perdas, classi

ficadas por Projeta de lei, que o orçamento municipal sofrerã com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•

or dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?or dos Projetos de Lei e Quais as despesas anuladas?
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Admira:travo( . PrInc*c•

...ri.	 de Lai 4f
Aliquota	 ArrecadeUu CIMO1

até ADR/06 
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1. 1 Medicas. Inc.41.,swe 4I100	 CNCiIL.i,f -,térà.C8-
ea 7	-1 5C	 3C	 1 132 13 40 452 85 I	 91/95	 I

2. flospnata. clinicais. sanator.os	 !nusp elvt.uts ue ellaile.e	 em . .
DUilltOr~	 pronto-socorros	 ri, .nceribt.r... usa...À:. Ct.: w.."...14 I

•.	 '• de reooueo eIae recu • - e	 o e oonOneres	 . 2 C	 1 O 3 492 38	 1 50 1 746 19 92/95

3. Bancos de san• ue iene ceie	 'rios sémen e corgèreres 2 O	 I	 1 0 114 do	 • 50 57 43 9.5,95

a. xntermetree	 ooatetres	 or.00t . ,-.,Ç	 fonneLdioix,.	 j,,,,ét,. I I
- _

5. Aemetenc.ia 01604.& e cangene es previetoe noa lte^.8 1, 2 c
3 d554e 1.tala. ènentasltrá ato ave s de pianos de mee:.:..na em
grupo	 cuilvaitius	 111%.•11.131vC nnn•., • emuresaS pa ra assistencia
a em ! adot s:

I
os 4 893.68

I
I
1	 90 4 404 31 95/95

8.

I

I

Pirmius Ur sd;.n.le	 t .rests,Ve,	 .r. , c"-p-ese cue née esteie

isivauisl. IN tçet.. 5 '..le•aia u.54.3e •	 -Ne b• C.',8,10f0- drevée de
aseviçoa ;a estoura pve tett-n.11 s. uontrataooe peia emprese
ou apensa pagos {roi esta nit utente inaicacao 30 benefici-
ano do plano 52

I
0.5 2770.41

I
1

90 2.493 37 96/95

1	 7. 11.4sotcos vetennands 150	 ,	 .0 10 70 40 426 52/1Z
...

B. rtela • ttenS vetennanos clinicas feterinarias e wnoarelers I '....	 1	 1 0 11.70 I	 50 G 65 90/95

S.

i-
10.

Guarda	 tratamento	 edestren eme	 erturéln..nit c . :1::	 ulvj..1
manto e congéneres relativos t *rurais 5 '.:	 3.2 '. 6.60 43 6.64 99;95

roarbatroe	 caoetereircrs	 mar, :4: p6	 penicuros	 lieliiiserit.
oe pele OtotUIC.10 é c..5nnenor, . I5 C'	 .	 3 O	 i	 842 30 40 338 92 100/96

11. Banhos ducnas sadna mass lgens e ccricieneres 5 C	 1.0	 i	 211 OS 40 84.42 101195

12. Vi	 0 coleta remocac e ir. 'hm	 év llw l. 52' 1	 3 0	 3 AZJ 11i 40 1 369.27 102/95

13. Lim peza e dragagem cie co m:o	 nos e canal .: 5 3 :3 O 1	 88 23 40 35.29 103195

14. Limpeza, manutersçao é cons •rdioas de imó ,.e.a	 tretus..ru
vlas publreae parques e iardin . ;	 5 C .	 3 O 1 468 88 40 588.75 104195

11. D5311115000. ff1,,Atzar,.80 no --caçar: uereleilce,,W,. e ,..un-
Oneras 5 0

t
3.0 i	 164,40 40 65 76 105/95

is. Controle e tratamento de anue tiles *J 	 alureZa eko.r.imuei 1,
tle agentes fleicoa e Web:alto/51 S C

1

3.2 I	 91 90 40 36.78 106195

17. trictneraçao de resIduos dual* iuer 50 1	 3.0 000 40 000 107/95

111 Limpeza Oe cnarnines 5 3 .3 O	 0.00	 40 0.00 106/95

11. Saneamento ambiente i e cone ,neres e	 ••••- - 3 3	 8 43 AO 3.37 109/95

20. Assistência tecnica 5 C	 3.0	 /ui dt, 40 281.55 110/95

21. Assora~141 i+4.1 ‘41)&uttCfla ce luOiCIUCf notureze Mio COM,
de em uuuus leu, t.briby LM I. o(garazaçac. orOgramsçao.
psarbalamanto. asse-ladeia. pt, reesearnento ce Cocos. oon
aultona técnica financeira ou idministrativa

I

1

i5 C	 •	 3 C 24 829 10 40 9 931 64 111/95

22. PIeiriarinietilu. ~titilai-ruo	 .)rogramaçáo ou organização
tecteca. financeira ou rimo-os-ativa 52 33 972.78 40 389 11 112/95

23. ANUM" incluana de &atem 43 exames. pesoulsaz ta /ri.
lunne~. tutele e pro44e41 mento 05 08005 de aualquer

natureza	 	 5 C 3.0 21 623 38 40 6 649.35 113/95

34. OtallaDaKliale. auanona, guarna-inerds. 100,11003 em contabi-
lidade. a ceNdineres	 ... 5 O 3 0 150.23 40 60,09 114/95

25. Pericial. laudos. exames tecr .cos e análises tecnicas ..
-i

o e	 3.0 445.88 40 178.35 ,	 11586

26. 1 t aduções e interpretacaes o U •3 O 73 43 40 21).17 110/05

27. Axekeçao Oe Dens 50 30 41,15	 40 15 46 117/95

21. Datisograna, estenografia exo!tehente, secretaild Um sivnal a
congéneres 5.2 33

1

524.83	 1	 ao 209 93 118/95

29. Mimos. 04101.104 e descri-ter tecricos de uuctlyuen Leitura.-
211 5 C	 3C 89183 40 358.73 119195

O.
-.

31.

Aerofotogtetnetne ta m...ium et 	 ,lv.upetà..j,.;, rNaweinlent.) C
topografia 5 C	 3 O	 :	 33.13 40 13.25 120/95

EJIIIIGUNraU 1".1 ~II e it moti d.o% s.,	 21 ,Iprelttada ou suisepreiteee
Cle Canal' uçalv 01v1I. oe Geras nid;aulicas e outras soro, 9w-
moinamos e resPectiva ens ennara consu . i p.e	 nc.tueè.e
rservIcoe auxiliares Ou comoiel i l entweS

I

5 C	 '	 2 C	 30 517 12	 60 18 310 28 121195

32. Demolicáo .: ...	 j 2 2 	 233 53	 ;	 60 140 12 122,95

•

•
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w
Ousacnçao dos lienraçoe

1.

t

Milli‘Zal, susnre anainnrs . contas, eigrUiCidagd• médica.
rectiatempoe, ultne-eonografte, rodalegne, ternegná• • uoir-
Onerai 	 	 	 	 .	 .	 .

2. /Impai*. clinicas. enrugarmos, álisorsiows us anesse. din.
buletOrloa, prontossoeorres. mini:bentos. mas de saúde,
de reteruao • de recuccakiào • cosénendr..	 ...	 , 	.
a) quando resudante de contrenin dor sed•t•nete medica,

~cana ou ~MIM, de na ura social. celebrado&
COM ell.n0114 eldtrAmill. da dreettpúblloo Inumo. ...... ..

D) duende resultante de =atraco pata prestaçao de suam-
blnisie médica, dentária ou naaprtaies, executados par VII.

uai" organlzades na forms de Medlona de grupo,
quantia ut galemigraa• pau her .litulu Nevem mi Lar PI Neve..
dirICIII 417481	

C) quando. Incluídos na Salsa "e cu Ie. uance Men, ••••uula•
dos. por endeleelea *em finelb iode lucrativa, saaárti an.

,- 	 tendidas assue atendam as co itílilles reitte/114,42SIM...

d) dormis mos	 .	 	  ....... . ....

— —

... 1.0 _.

•

i O

.... 0,5 ___,
2,0

. =2.0 . 1- 2.0 2,0 1,0 92/95
.	 .z.:;1- ,.. •
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L danam da sangue. VIM, peie. íon 311, s•men e comecem 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 ~5
4. Enforrialred, obstetras, ortdpitcon. fon0eudh54ogo1, protttl..

004, (prótese dontária) 	 50 5,0 5,0

,.

5.0 3,0 iklIne
ét:. Aii&I~ Médica • Gongenérai previstos nos Itens 1, 2 e

, 4 oe•411 UM, prottlidOe solves na pianos de medicine em
giwa, ~ninou" incsawest com voarem* para uma:anca
'a amontoado& 	 1.0 3,0 4.0 5,0

,

0,5
L liberam ale gairukte. ia ~Mula por empane que nao estala

remida na som 5 coleie Lielial e til te se wenwe em atreves de
~VIÇOS proibidos por terceenas, worittiata•kaa ima elapreaa
0U apenas pegos por e•ta mediante indento do bumbo»
Mio do piano 	 	 .	 	 5 O ..

_

5 • 0 5.0 5,0 0,5 00/95
7. tAllídIOPS bfflearinanos. 	 50

—
5.0 5.0 5.0 3,0 97/95

111. Hospitais veiannancos. clínicas ~minarias* congénere, . 2.0 2,0 2,0
...

2,u 1.0 9045

O. Guarda, tratamento, adestramen -o. embelezamento, ai/me-
mento • conpèneros relativos a ar Inala . 50- 5 u 5,u 5.0 3,0 904/01

10.
s
Oarbelnaa, cabeievalroa, itleflICUMS, ~MU tnn, II Wide I NO elu

peie. depéaçáo e COM2b/efee.	 . ..., de

..

50 5,0

,

5.0 5.0 3.0 100/95

11. Banhos, duchas. eauns, massagt mi a coe 01 me sa C. I., 50 50 50	 - 30	 - 101/95 .

12. vimoso carta remoça° e moinemos:ice uso. .	 .. 50 50 5.0 5.0 u.0 102/95

13. Limpeza e dragagem de portos, ri .4 • canais 50 5.0 5,0 5,U 3.0 103/95
14. umpaza, manutenção • consovaçoso de ImOvedl. Inclusive

nal públicas, peruem. jardine 	  . ...	 . ... 50 5.0 5.0 5.0 3,0 104/96

11. Oasinfacrrto. imunização, rilvenc •acilo. oesranzaçao e  coo-
5.0 5.0 5.0 5,u 3 O	 -,' 10546-	 -.

10. :Controla e tratamento de efluente, de qualquer natureza, •
de agentes fisicas a biológicas . 50 5 I.1 O.0 50 3.0 106/95

17 . Inoinem0o de residual qussequt r. 5 ti 00 00 5.0 3,0 107133,
18., Limpara de c:9nm** 	 	 • 50 50 5.0 5,0 2.0 106#05
19; Saneamento amorentai e congéne *et 50 5.0 5 O 5.0 3,0 109095

29. Assistência ident.' 	 5.0 5.0 5 o 0,0 ,	 3,0 11095,.
21. Asseasoris ou consultoria da quniquer natureza. deo calh-

as em ~roa itens *esta Lista, rnanizaÇão brogramaelo
planaponania, orsoossurie. proce ssarnento ai dadas. con-
auftcna tecnIca, tinancelra ou administranva 5.0 50 50 5.0 30 111/95

22. rieneponersu, 4.sitsuonoyau. um asimisslu ug4 1/4.1..11114".3v

ttonsca, enincerra ou adrnIn4stratlie	 ....	 ... 50 50 50 5.0 3,0 11295
23. Milenar" I It:ildlICII: Os agalanam. •~114.0. ummu ggiom gi • n••

formação.. =Ws a ptouermgaraelto Ue Uggialue ah: yudiuuke
natureza 	 50 SÓ 50 5.0 3.0 113+95

se. Cuniouaisoár, matamos gu44de4 ou*. tecnicub en contabi-
lidade, e congicones 5,0 5.0 5.0 5,0 3,0 11445

29. Paridas laudos, exames tácnicek: e anglIsea técnicas 50 50 5 o Si) 3,0 115/98

20.
27.

Traci%otee e interpreta:Cm •.	 .	 .. .	 .. . 50 5.0 5.0 5,0 3,0	 ., 110/95

Ami gação ter Imre	 .	 . .:. .	 ... 50 50 5.0 50 3,0 117.95

..• ........nte ..	 w .......V 	 	 ...0"../W • é "O. ann, *Hal te lern Si O ai e
5 O	 5.0	 5.0 13.0 3.0 118/95

n.

I. oon

i	
oararea.

Propeles, cálculos • dabefibila bb:nlcos de qualquer nature
21	 4 5.0 5,0	 i 5,o b.0 3,0 11046
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Detença° dos sarvIços

,

Ailquota Arrecadado
AM MUCOS

...
PUMA Proista

de LM
Aluo' Propoai• RS MIL • % RS MIL

33. Raparaçio. Oe41~441010 e reler ia de ~elos. estradas.
pontas, portos • cominaras 	   	 	 5.0 2.0 214,38 60 * 128,83 123/95

34. Pesquisa, perfura*, cimentarrá 3, per/fingem, estimulaçáo
e outra" senr§çea relack7nacloa unt a expiorac.ao • explote-
çãO de parole° • gel, natural 5.0 2.0 0,23 ZD''. 0,14 124/96

34. F eirestantento • mionistamento	 	  • 5.0 3.0 1,38 44:7Ç.,S. ''f-.....,s

34. Escoramento • conmnçao de emelt= e serviços congéne-
re.	   	 	 	 	

-

SA
5.0

b.0

2.0
30

3,0

25,55
 507,53

16,14

,	 60

40
.	 ,.

40

15,33

2u3,U1

11,57

,	 125/95
171/95

120/96

37.
.

Paisagismo, jarolnagem e decora ,1o.	 .. ..	 ,.. .	 ..... .
39. Raspagem, caiateptação, poliman O. lualuegau de peou, pia.

redes • cityleertas 	

39. bi MIMA 111.111/5"1 1, II Me Mel Mn 4V,	 Iv1 NINOU Ui, 1.4,0111ereius ow11.•
ilAli. thr uweekeuer inibo mu malacia .

-111CCEL'eti..1?-02.1221.C_Vus. 	 	 	 0
1111111111113 una im	 sapudas,b)	 umisie de	 de ginasboil, de nata-
Ou, de judo, die danças e dernme atividades !mocas regu•

... leria e kerrnenentee  ... _,,  _	 _ _ _ _ _ _ _ _ 	 _ _2010
o) ~MIN weneumi dia remiu, uti•li uyeu, hiemais:Ido V JVV.

Se5.10 de conhecimentos ..... ... 	 ...... . . ...	 	 	 b.0

_t ,o

1,u ,

2.560,54

4 401,451

50

 60

FgitV3 ti . .

Ei 9 .. 1-

i' O 15513.1#'-.....................
	 -

3.521,45 '

- - - • n n • '''''

r

40. P1enelarnento, organtzaçao. e ecinirnstreeee oe feiras, *s-
~Içou. congressos e congene es	 ..	 5,0 3.0 1.961,60 40

,

78404 130195..,
47. , Orgarsuleaõ de Mien* reboemo:4 ibuffer. .... 	 .. .. .. .. .	 5.0 3.0.  38800 40 147,20 131/96
42. AdrnInistraçáo de bens e negec os de terceiros e de con•

atidos 	 .	 	 	 50 3.0 13.787,33 40 5.514,93 132/95
43.

,
Administra:~ de fundos mdttiee 	 	 5.0 3.0

.
2,53 40 1,01 133195

44. Agenciamento. corretagem ou ler errtledleÇãO de ~Oto, da	 •
segures e Oe pianos os prrnaent le premas.. .	 . .... .. .....	 5.0 . r ,

,	 3,0 2.131,75 40 1352,70 , 134•95
48. Agenciamento, corretagem ou Intermadiaçáo de titulou

CivaniQuer	 b.0 '3,0 416.23 168,49 136/95
41.

,
Agenciimento. çonnegern ou In e me 4ç40 de dinetos da
propn•dade industnal artistica. cd Irtentria...	 . .	 50 3 O 430 90 30

1

172,36 138/95
47. Age1Cladware0, Corretagem ou ii itermachaeão da contratos

de franquia (imentai") e de fatt ramento (-facto/ingl.	 5 O 3.0 208.08 40 83.23 13715

48. Agenciamento, organizaçao, 7iro4neçao a exactiçao de pro-
gramem de tunisino, pararei" et uru**, gula* de turismo •
ceriganarsa.	 	 	 50 2.0 2.370.97

_

60 1.422,58 138196
48. Agenciamento, corretagem ou ir termediaçáo de bens mi-

nes (inclusive propaganda • p ibilueliele) id nitdvera ruiu
abingrcia nos Rens 44 45. 46 i 47	 ......	 .	 O J.0 17.519,45 40 7007,78 139195

GO. Despecnantee e cernissem°. de ',espiemos_ 	 5 U 30 '	 1.516,05 40 606.42 14085

81. Agentes de propriedade industrie .	. .	 ...	 b U .., U  45,58 40 26,23 141/95,
62. Agentes da propriedad• influiu:e .N littninat.	 V i.0 50 93 40 20,37 142/95

63. Lesao	 .	 50 3.0 1,78 40 0,71 143616 .,
64. ftegutaçao de sinistros cobertos por contratos de seguros,

insperflo e avaliação da riscos F ara Catartura de contratos
de seguros; privança° • gerir Cia da nacos seguravam,
prestados rxe quem nau sela o . 4prio segurado ou compa-

5 0 3.0 189,58 40 75,83 14445
61. Annazanamento, dapeatte, carg 7, descarga, arrumação •

guarde de bem de qualquer esti-cie._ .... .... 	 .... .	 . ..	 .	 5 O 3.0 1 346.07 40 538,43 145195_..,
$4. Guarita • estaclonamanto da vi icuios automotores terres-

tre%	 .	 ..	 .	 ..	 50 3.0 2.081.78 40 632,71 149195

67. same ou sagurança ela ~Sisas e biena..	 5 0

,

3 O 2 132.90	 , .30 853,16 14716

SI.
--

Transporte. unem. remoiam ou entrega de bone uu voluteie.
deritre do tartteite co Munieioro	 5.0,	 	 3.0 888805 .10 2.627,22 , 148416

$9. Olvareeee dedicai.
alcinamee Qnctuatvii autocines), 	 	 	 . 	 	 ..	 . .	 ....‘_	 100
t7) *babli-derelrigy • contriares	 ' 0 0 

ciewharecej.boecrint  cornetas clt animais e outros  aos.	 150 1
tilenEoeirées com cotirersee de Ingresso	  	 	 i 0.0

4.0_ _
4 e_4p___

42__
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19.
,	 .....

Oreerseani oublk4141:
tementes Lnclusive eutocriesi 	 	 ..

tirtrio-dencinte e co(2eneres 	 _ •	 	  __

beliches,  corridas cie nimins e cutias eLos....	 .r_ejedirietat.

5.0 _

10.0

.
100

100

10.0

10.0

.... /0.0_10,0_

_ 5.0 _

10.0_

100

100

5.0

1u.0

_10.0_

_ I0,2_

_100_

100

100

5.0

10,0

_i 0.0 _
_to,o_.

_10.0 _.

_100	 .

100

G O

10,0

3

4.0

lie

14945

_diesLx•erLiies com coixans.ae de ;ri ¡reboo.	 	 	 --
e) besee, 'emes'. tastnrais, recitas e congeneres. inclusive

eepeciculoe que aram tamoen transmitidos, mediante
conote de Moeda para tanto, peia televaião. ou pelo rá-

-	
dto	

f) Jcjpos eietrereede 	 ..

g) competições esportivas Ou cie d Nitre= hasta Ou !Melte-
Sill, com ou asma perucepeçoo do espectador, inclusive
a venda de clamem á transmissão oek) MOIO ou pela teia-

- 	 visão	

h) exise1jt$0 Ore MIMOS. indiviausirr anta ou f)3t eeniuntos ..

GO. Lhatnbutr,ao G vent= Clã:

-alagfi.L.C5.2u.e3r24-62.tet*t2S-	 	 		 --
b) bilhetes de loteria, cartões. tonada ou premias .... ...... .

10 U2-

3.0
100_10,0_
4.0	 5,0

_10,2 _ _
5,0

3,0 150116

61. Fornecimento tis ulmo" inieJ•see trananussio por qual-
orneasse. oara vias públicas eu ambientas (echados. ..9~ 10.0 10.0	 10.0 10.0 5,0 151196

62., Crença° e distribuicbd de filmes. videoteipes..	 ....	 .. 5.0 5.0	 5.0 5.0 3.0 152/96

63.
,

Fotografia ou gravação de soes ou ruldos, inciusivs ti uca-
geftl, dUbliend e mangem sonora. 	 	 • • ...... • -	 ..

,

50 5.0	 5,0 5,0 3.0 153,96

44. F0t09111file • cinematografia, InCluesve rendição, dutpluevelu.
cepa. ftp(oclução e trucagem, Int luares elaboreçao de Ai-
mas dit natureza putnertina encetada pelas produtoras el-

nerraterefiess 	   . 	 5,0	 5,0 5.0 3,0 154,95
11)~00m0o de fama os naturece pubscrtana exacxdadd

Leistprockaorme olnamatzeflo 39 	

b) domem casos 	 	 .

3.0	 _
5.0

66. .1~ pana façam Uer, idedienta ou somerICOrdericle pré-
via. de eapeticuicia. entrevistas e c nntlanaree	 .. .	 . 5 O

•	 .	 •
50 5,0 5.0 3,0 155/06

Si. Wmiocaçao Ga tostas • cortinas cem mamo fornecido
peio ~tino final do ~VOO 50 5,0 5.0 5.0 3.0

•
tuim

47. Luar:1en:9o, limpeza e reveio de maquinam. velcukte, iiii.ii-
relhos e edulcamentoe.	 .	 .	 ..	 .	 . .... ....	 .	 .. 5.0 5.0 5.0	 _ 5,0 _	 3.0 157M5

$0i. COMINtO. reildlufilça0. manutancho e c:alisei v,40 Cie i ild-
<MAM, veieuitse. ~Ores. esvaece** ou de qutesquel ubju-
tas . 50 50 5.0 5,0	 • 3,0 15695

n
N. Reconcncionemento de motores.- . .	 .. .. .	 ..	 . .	 . . 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 159195•
70. litecauerkiapem uu cuidei firtiapp) Je pneus para o usuário

final 	 	 • 5.0 50 50 5.0 -	 3.0 180,95

71. Reconclictonamento, ac.ixxbului;ut mito. pintura. ixneficia-
11~0, lavagem, ~agem. tingimanto, galvanupfddhe. ano-
ditarrao, CM*, Morte, panem. plasuncação • coliga/m-
(1M ** coleto* neo dela:IMO* a . liduatnailzae,Go ou comer-
clalizaçao. 50 50 5.0 5,0 3,0 151196

72. Lurruação dei Unira novela quem o o serviço for prestado
pare usuarl0 final do &xoto lustrac o 	 5.0 5.0 5,0 5,0 3.0 162/96

79. Instalação e alu gavam, the apare hOS, máquinas, equipa-
mentos, premiados MU usuaia eu Ui lel i:10 serviço, exclusiva-
mente com material par aia fomeé do.. ... .

,

5 O 50 5.0 5,0 3.0 133,95
,

74. Morsegam entubem, prestada ac usuário final do serviço,
exclusivamente com material por (*fornecido ..	 ... 5.0 5.0 5.0	 _ 5.0 .,	 3,0	 _., 115495

711. Cotes uu neproduçao pOt q ~99 ater procoSsos, de docu-
mentos e outroe papeis. plantai oi, desenhos.. 	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 185095

74. COMpOSKAO granes, fotocompost Ao. Cherierie,	 itit.wyr.dia
litografia e fotolitografia 	 	 . ... ...	 .. . ......	 .	 ..	 ...	 . .

_

50 50 5.0 5.0 3.0 1~5

77. colocação os ~uni* e afins, e inalUertmeyokk liseverrlo e
doureçAis de Ilvros. remias e conçãnereta ..... ... 	 .. . 5 O

2.0
-	 •

5.0

3,0	 -
5 O

5,0 

4.0
5 O

5,0

b O
6,0

3,0

2.0

157,95

16$96
79. Loceçao oe bem ~mie:	 . ..

slarrendamento (hen:anil Neer (D....	 .... .	 . ..	 ...
0) demais serviços oe lOcaç.ão • .

7 9. runsres 	 	 ..	 ......•	 ••	 •	 ..-	 ... 5 0

5.0

5 O

5.0	 i

b,0

5.0

5 O

5,0

3,0

3,0 

169,95

170t95$0.
1 .
Mamona • costura, quando o patena% fot fornecido polo
~elo Anal exceto aviamento ... ....	 .....	 .. 	
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ncsive1 e) baila	 an	 ettia	 ri..e.a& .. e coriganwes. ilus. • ows* f	 mi
ildoetaCUICii oLie betam t ampe n transmitidos	 erectiante

i	 zoniura cie Une:is" vai • tanto	 agia televiscIJ	 ...... Peie • a-
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pUo2oa airtróna....",

....bilasee..110 de meisor..a iriChlkiUdi . leilie uu etx Lora.rnes 

,) WIIIP“119511K ee0Ortri6$ Ou de destreza ?laica ui.: ritaiec•
lutai. com ou sem a fõilreleipaça ....lu a•bireutauu.. .r.:lusive
•	 venda de direitos à trariamis .3u 'relu i &lio o..; peia te-
irelaao....

•
•	 n r:n
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_49_ .._ 	
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695.55

6C
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1 243.91

Folha n 1,*

IV	
i

..,

i	 14946

3...r

-	 -O-  funcionário

130 11

64. Dam Situo*" a vendas cie
•loubes ou cuEions el• avuatau	 . 

b) orinetea uur loteria Cartões. SOR 'los ou oramos

:C ..:.

1 O

3 .'',

3 O

11:0 Md

278.27

/V
40

1 	 /3.9ii  ..

111.31
. 150/95

el. F omecirixott,.. ue .iii",çaii	 inediai Te :runarnig.sae por gja..
;um. on>....ea.b. . •icr.• uuti,:..as )u ambientes ecrlizoig .-.5u 8 08 50 4 04 151A-35

t2. Ciavaçao e diatrIbulçao da 'limes • viOculetwez 53	 30 878 43 40 351.37 152/95

63. FUnOvidli• vu yravacto de sons • , LI rUldOS ine:usr.e ',i.N.,...a•
5.1.e. ' i dublagem e mIxeeem •OnOrf 5 r.	 3 C 260 15 43 1 LA Vb : 5.3/95

44. Fotografia o cinematc•jrarta mi-lu:dia' revelaÇáo aMr-laç.00
adia . reurualuyav e ti ui-agem	 ir tiusive elatioraçae de to.
'nes de ibeho uca o...Sina :ta eVer i tad.* peias pracuTzfa3 cr•

I nematopnátleas 5 C 33 2 818 83 40 1 V27 S3 15495

as. 1 Orvotruou puiu terceiras mediante 0.1 sem a 1,;..jipcnua we-
1

vQI de eeroetecutol entrrvistas e t zn Prer't,	 5 2.	 i	 30 286.13 AO 155/9i
114 45

64.	 Cueouaddlo de topetes e contras	 .:.,:,n1 otatc....1 !ui:tecida
i Oca, Lreuar10 final 00 aerVICO

i
!5 O	 3 C 47 20 40 18 88 156/95

07. Lut.niticacào limpeza e 'erma° de mar,....nas..e.,-..uiu. dem-
meses. • eouitiOserwitoe 8 C	 I	 3 O ,,: 411:1 bd 9e7 55 157195

64. Cuiia.witu. iearauraçao meruiencilo e consarvaçào de ma-
Ql.lina4 yetuutuiei (eleitoras eienade es OU as q..zatikO.,:: obje-
tos O O	 3 C 22 329.75 40 8 931.91 150~

II Raeondicionamento de motores 5 C	 n	 3 Cl 525 60 40 210 24 159/95

70. Ruumuunutogern ou regeneração ke pr.et..ra ~a V uauatio
I final	 , 50 30 510.58 40 204 27 180195

Ti. Ft euondeceonamento. acondlclOnarento	 pintura	 to:noticia-
monto, lavagem secagem ttniiirtitti, soiveliuuiastia	 ano-
driaçaio. code, recorte. Fomento. plastincaçao e Congene-
rea. os otnetve tal, uesatinaciop a ipousenanzaead ou comer-
ololumção 5 3 3 O 1 297.92 40 519.17 16185

72. Lub:is,44, tal vens moveis quino:, o sarvtço ror prestado
para "ano final 00 001510 lUltra6.. 5 o 3 O	 24.08 40 963 162/95

73. Itt•.tuluyau e montegem de apararos. mact.t;na	 c cuviva•
mentos. prestar:roa ao uauano 'finai ao serviço. exciustva.
mente com mataria, por ele fui [vin.,. A.,, 83 .30	 3.343.53 133/41 1033/95

74. Montagem industrial, prestada ao :Avario finai ao seniço,
exetuarvernente com maternal No e e No 'mudo 5 C 3 O 864 60 40 ;$45.64 16485

76. COpla ou reproduçao por quaisquer processos, de doeu-
~Meu • etfte• PoPets ptantaa ou doseniwo 5 3	 1 3 O 1 082.40 40 432.96

.
165/95

7t. Compoweau ¡palmos. lutecomposiç ao. ellenena. Menearia.
lituui Afie Ir iutuirtooratlee	 .	 ..„ .  C

5 O	 I

33

3.0

8 224,30

130,45

f

40

40

3.28972

52 18

166/95

167/95
77. GOICCaça0 de molowera e afina. ei esc:emaça°, gravação o

desolação de livros, revistas e cono'neres

76. Lcooção cia Cena MCreide,
a) arrendamento ineluitittil Cleaaenc. . 

Is) demais serelteosi de 10.4 	 v

I
50	 I

5 C -r
1 t.1

:o
1499,2 60 8975,95 155/95

TIL Puem:ruis 5 O	 30 000 AO 0.0
-

169195

80. Alfalatana • Ni/atuis. muanuo o m ¡tendi 40r !orneciaa peio
ubwinu /buo es.calo aviamento

1
t, .-n 	

-
I	 • - a rn

-	 i	 -' 127 75 40 51 10 170/95

el. te	 51.:	 •	 30Tinturaria e iaveituel
'

378 73 40 151.49 171195
í$2 1TaXlaerMia	 •	 5 C	 .	 3 3 0.00 40 00 172/95

Fía.:Ceiit
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REPeR0.4186A0 e •.. PROJETO* 01 LEI NA ARRECADA AO D0188	 -	 Folha 4

Osacnçao coa SerVIÇO• Afiquota Arrecadado
alá Al3R/911

PERDA Pro010
da Lal

Atuai Proposta Re MIL % RS IAIL

93.

$4.

*r
neaUtinlente, agefiCIOTGIIÉ0 ~MIOU, U0kAMIAIU UU torne
amianto da mio-dê-obra, In !uno em caráter ternponbno,
inr.suenii per ~pregados de proatadOr do ~MO Oti por
trabalhadores ~Mos Per ele 99leretedOe-::'"4." 50 30 3.767,68 40 1 507,07 17345

Propaganda • pubilcidade, • 11 cluaive promoç‘o de vendas,
planiimmento d• CaMpenfte 01i sillteldel cle pubilcioade,
elabarsoao de dee/tonos, *doa *danais matutais pubilcl-
tinos 	 .	 . 	 5,0 3,0 8.878.15 40 2.750,45 174/95

N. Veiculaçáo • dindgeolio de textos, domemos a outros n1.-
190~ cie publicidade por qui quer meio	 	 ......... 50 30 422,70 40 189,08

sé.

87.

eleirriços opiniática' e altiew umbigos, utilisapiiu e" MAIO OU
xaropada, atracaçao, capela:Ur, attriumwewati miem*, 	 X-
time e aspaciai; suprimento de agua, inetwouu e oueusOn•
os: movánantafidlo da marcad)na fora do cala 	 5,0 3,0 90.33 38,13 178098
Acnedsifus 	 5,0 3.0 12,35 40 4.94 177/96

18. Enoenfleiroa. arquiteto& urbanistas e agrônomos.	 . 5 0 30 4.695,15 40 1.968,08 178%5
11.

.-
Dentista. 	   	 	 	 	 	 5.0 30 15.1.513 40 25,43 179095

90. Economistas 	   0.11 3.0 21,45 40 8,58 180/115
21.

N.
Psteilog011 . 	  ..	 •	 	 • 5,0 3.0 840 40 356 181ile..	 .._
AMMtaftfilit ~Mit 	   	 	 5.0 3.0 0,70 40 0,28 182,181

83. RelaçOet) Piffilleall 	 5,0 3.0 99,55 40 ,82 183/95
94. Cobranças a r•Gebirrientes p )r conta de terceiros. Inclusivo

de•11011 ititealle, protestes dl . titt0011, Mané° Ott protesto.
derosurrao Oe Mulos nao pagou, manutanclo da títulos Vett-
~ao. turnmattelenter de ~Ivo 4* c4brança ou recablmento
•	 outros serviços correlates de coorança ou recebimento. 5,0 3.0 7 974 98 40 3.189,99

.

96. Instituições financairas autor zadaa a func.lonar pelo Cinco
Geram: fornecimento da ta ao el• chequeis; emiauão de
cnequas somintstratIvoc tramitarem* Cl* fumos, devi:ou-
ça° do chequem, aualactio di pagamento% de uttooure. Or-
dena os pagarnefe0 • de credito, por quelquat mato, %PIOU*

Moa raneV.00 oe carteies regneticos, consuma em ter-
MINOU Metrelliadt; pagamentos por conta de terceiro., in-
do!~ os tens fora clO estabelecimento: *laboração de n-
en, cadiatilial, +dogue' um twt es, tumuclinento de 2 " via CM
Relede de lançamento • de asando du otrittu. e.iiirJuiu da

..	 .. 5.0 3.0 tized 83 40 2.752,25

•

185/95
90. Tranacona el• natureza **int imante municipal 	 50 30 923,28 40 389,31 195/96
97. Comuner.acose ieledOmatt ch um para outro aparcelo centro

do Municlpio	 	 ... 	  .	 . 5.0 30
.

28.33 4Q 11 33 187/95
is. mompaclagani em noteis. mo eis. penses* e congenaraa to

mor da ailmantacao, quine ., Incluído no preço da diária
fica amimo ao Imposto Sobre Serviços de oualquer Nature-
za) 	   	 	 	 	 5 0 3.0 4692.90

.

40 1 877,16 188095
N. Otatnourrik) de bens de belga/roi cm rapreaantação da

qualquer natureza:	 .
_41.tffiX1114~0 ~retal a excxfultné naulunaie 	

.01 Waeflant5.00 comercial a eirodutos estrangeiros.	 . 

c) dama% UNO•016....	 .	 ....

5.0

_5 O

5.0

3 0_

30

3.0

14 304.95 40 5721,96 15995

.	 .
199. rornecimento de ?fatiam° ot almude Od riso riso especin-

oado noa demais *ene.
altrabalho binal 	

• 

bltrabeillitt imitida%)	 .	 .	 ....	 ...	 ..

citrabalho cimilficado... .. ,	 ....	 . ....	 .

,r, ft:mino da nt.ai i.penor.	 . 	:

5.0

5 0

: 0

-
- -

3.0

3.0_ .

3.0

- 

1 49.Z3

-

40

- 

59,59 190/95

1	 C .	 1	 A L ...	 .. 275 493.030 .r	.W
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Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-.

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatário, encaminho o presente processo _para

prosseguimento de sua tramitação,' conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno. -

Em.)//Ç •

Vera LYaii—Correá
n•n•

.

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

•

Ciente:

Relator
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À Douta Comissão cie
Finarias e Orçamen -

Em,  c9----0,/

..11111VOIF

MARIA ELI 0311 ' TH • A . DO
Secretária

Recebido na Comissão de
Fina i-las o Orçamento

EmÃO/09 as O h,

• • 4 ., oi nObrev.V ereaaor x..)Lsc 

•ara reldtdr
Sala da Comissão de Finançasie C

c,O i 9 / "S"--

Preside

(AMARA MUNICIPAL	 C.) PAULO

; • r M juntado(s) nesta 1t	 i rubri	 •
rad2gi sob ri.°	 .e..94 31 (t.1	 inf r.:IaçAQ aob
n 	 1	 / 7) a ( . .27	 •
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cemi=X(.. DE FINANÇA3 5 ORÇAMENTO

W.	
rArINIIA	 Cl PAL DF Sitr) l' A ul O

-111()IlinnArIA.

41 :2 1 1
_	

beth	 And. pdbl. I 10 10 9

_

rL 604/93, do Executivo do Vereador Vicente Visco:Ri que ,ioncede ineen-luotne doo 100 itens do imposto embre eerviçoe de qualquerd natureza,

tive. fiscais aos propriethoe.da ladreis doe patrocinadores das obrado ICS. A comiea go de Constituiçgo • JUstiça deu parecer pela legalida-

de reetecuravio de ladeeie localizados na área de intervenoto objeto dado, com eubatitutivo, aprimorando a redaçío. A Comiesío da Atividade

projeto de requalificaç go urbana • funcional do Centro dm São Paulo. nconbmica no azarou parecer face ao esgotamonto do prazo regimental.

PresHenter

neabr.i

Audienola Pdblien

2 36/95.1ue dleDge

oobre os Ple; 604/93, 436/94,91/95 e 190/95 e--
sobre •ntírie tribubírie ,realizade no mau-

ditário Ver. Antonio Sampaio da Cínara Municipal de Dlo Paulo

em 10 le outubro de 1995,

Solicitantee nr. Ver. Almir Guinar:ele

(demo no 59/95 -CP0 )IP

o = ln•0
F.=	 •••y

1
/.1?

I

•	 •

O 3R ALUIR GUINARMO (r7L) - Vamo dar início a audiincia

pdblien do dia de hoje para o 'exame da alguns wye projetos de lei.

rÁrinluA filltlICIPAt DE	 A0 PAIRO

PI" ITT;;[ ^
I	 . .

beth	 n	 - - I
-	

ud	 'ta 110 10 95_ • pu	 .	 •

jatos. Enna 4 a eeagunda nudlincia pdblica tendo eido realidade a pri

neira pela cemiestio de atividade econttmica. O aasuntot ~uca de alf-

r. Vereador Almir Guirenges

Vero•fores

neleon Gut:margas Proença

ndaon nate'

Jose Indio P. do Daecisento

!Tonna Charlie

Odilon Guedes

Zones Pires

Vicente Visco=

mohaead Smid Mourad

A dominei° de Constituiçío • Justiça deu parecer pela legalidade;

de Ir( Política Urbana ei favorível; de atividade Scondmica relvará-

vai, Da Comine go de Edneaçgo • Cultura e; favordvel e temos a seguir

o ft 436/94, do Vereador Manoel Sala para a priaeira audlincia pdbli -

ca. Refere-me à alteraçio de aliquotae da imposto sobre qualquer na-

tureaa, 133, • incide sobre os serviços tipificados no item 59, lé-

tra E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989.

Diverwgwe ptiblIcae. A Comiusio de Justiça deu aparecer pela ilegali-

dade, rua rejeitado em Plenírio; Comisego de Atividade Scondeica

deu parecer favorível.

O item barceira da pauta o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mário Roda, segunda auditocia, diepte sobre a conceseto de in.

motivo fincai es empresas que poema= mais de 30% de eeue empregados

com idade superior a 40 anos e 20% de desconto cobro o eontante do-

rido ao IPTU • ISS. A Conleedió de Constitniçío • Justiça ngo azarou

parecer. EM EagotamonLo do praga rwgiaentalá A domieeio de Políti-

ca C= Urbana dí parecer contristo: de 12/vidada Scon8eica daí pare-

cer favorável. g um projeto que carece doe Sra.. Vereadores toa exame

mala aprofundado. O item ~enlute da pauta eio oe projetos de lei de

iniciativa do VerenOpr !afta Iina que vió 8. 91 a 190. Sio 100 pro

Afiai, sendo, nre. Vereadores, naná aberta a nossa

pUblien e eu pergunto ne os nobres Pares aqui em sua maioria teu al-

guma manifeetaç go a fazer. (Pausa) O Vereador UI EDson !Tinges tam

alguma manifeetaç go? !Nona Charib? Odilon quede.?

O SR ODILON QUEDES -	 me manifeebei sobre alguns

desses projetos na primeira audiincia. No semento agotdemejo falar.

O SR ALUIR GurmARIgs - Anela sendo esta Prèeldinela dr: por

concluído o trabalho no que dia respeito a essa audiincia pdblica

remoa assim para nome; ~ni g* ordingria. Dando por concluído o traba-

lhe os projetos estio em condiç gee de gerem publicados,
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Folha n: .92i _do proc.

de

eo fui~o-A_

Sra. Secretária:

Guimarães

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Em	 2.°1 / 1 I	 A

Presideínte dá Comissão

de Finanças e Orçamento

À	 1 
.•Em, 2.4x /

ri:.
Asulstente da AdmInistraÇãO
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• DEPARTMENT°

OE 00CUMENT.P, Y.',0 E INFORMÁTICA

SEÇÃO 1É'...i .11CA DE ARQUIVO

Proc. oricc;rado c/ 	 42) 	fls.

Arquivo cm

O Func.'
VIVIANE r.P.tr.r.:nA 1'0

Assis:ente "I 4:zo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informayao, rubricado como folha n! 	

do processo n • 3".2 	 de 1947S"..

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimen-,

to Interno, arquivar o presente processo.

/3/ 0/ / 9 9-

irntd----9"-	 •
BRENO	 .DELMAN

•

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

cOa un "IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

• -	 .•	 .



MARTA ISACtL LOPES CORRÊA
Chefe de Seçã Técnica — Substituto

leI 	

.	 .	 •-'

---
SEGUE 	  	  juntado  -	 nesta data, 	 documento 	  e papel para informaçào, rubricado

• sob folha 	  n!

Em 	 , 	 9 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ás 
Papel para informação, rubricado como folha n? 	 n- •

do processo n° 01 'C' #4‘ 	 de 19 	 	 3 	 9 g-	 (a)

À ATM - Sr. Assessor Chefe

MARIA liAtt LOPES CORRI-2,'A
chefe de Seção Unica — Substítuto

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitação.

São Paulo, 04 de março de 1997.

P---4't

Maria Isabe o es Corra

chefe de seção- ubstituto

Côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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HANN/A Gr IB
Ve ead r

Líder da anc da do PPB

I	 •

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANN .A GARIB'j
•

ou.. ...Pe....una. 1.1, ..11.411/•••••nn•-nMIllirm.D•ffin..1.111,1.

irre, :1j 1:1 	If).D -

I 
7-k	

FEV 997
d	 r

1.3 - RDS
1.3-01.74/ J.997

Requerimento "D"
OPES CORRÊA

nica - Silbstinitc+

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
forem arquivados:

ANO 1995 ,-;_Projetos de Lei n°5 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
102-,101010, 106, 107:-108, 105, 116, 11i, HZ 113-, 11,-C-115--, 116, 11-7;
118;119; 120, 1-21, 1-22, -123,--124-r1-25, 126, 127, 128; 129, 130; 13 .1-, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144,1 45, 146,-147, 148, 1497
150, 151, 1.52, 1.53,..154, 1-55," 1,5-6-, 	 125.31-51-éia-%-1-61.-, 1-6271 L3, 1.647

4-66; 147; 146-, r1--70,	 .4--.75-", 17-6, 1-7-7,
-1-4327-1-837-1-84_18 18	 _ ,	 , : a ,	 4.ify

ANO 1996 - Projetos de Lei ~200, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em 1.2

1 8 FEV 199?

-DT. 10-

HWErVIC1‘1. REQD:0 - 7;U7- 1746
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

sf g uF,'untado nesta slota "")„.:„1.a."101,7-2.L. rubricada s b

falha n. ". .3:3 /..0.9 ./ 01 dg

Ricardo N. Pacheào-2-
Assistente  Parlamentar

Registro 100.772



itelt ~azaro ~rant"
Assistente Perioinsentar - RF 1011,?rt2

SEÇÃO TÉCNICA DE AROUIVO

Requisitado em  O - 0?) . c7 

Arquivado novamente em o2	 -2001

C/ z4Ç 	 Fls. ° O Func°

,110
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• 45

t •
• :.

(1‘

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Pap& para inlormactio. rubricado como tolha 	 .

do processo no 	 )1— G 	 de 19 1'5"	 .",..1>	 .00 	 (a) 	

Adelina Cicone
Assistente Part. •nentar

Registro 100.406 •

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

Ob9 /ô/ le)(

RENO Gol • LMAN
Assessor Te • -gislat. Chefe

AT

cOn. 0233
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